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INTRODUÇÃO

ESCLARECIMENTO: A presente apresentação foi elaborada a partir do Livro dos Espíritos, de Allan Kardec,
traduzido por Guilon Ribeiro e publicado pela FEB – Federação Espírita Brasileira, em sua 93ª edição. O objetivo
é facilitar o estudo e a compreensão dos princípios fundamentais contidos na obra oferecendo uma visão
organizada e acessível, e podendo ser usado para palestras de temas específicos, acrescido de informações que
julgamos necessárias.

RECOMENDAÇÃO: Este material não substitui a leitura integral da obra. Aos que se interessarem pelo tema,
aconselhamos o estudo completo do Livro dos Espíritos e dos demais livros da Codificação Espírita.

METODOLOGIA: O trabalho foi desenvolvido utilizando diferentes técnicas e recursos, incluindo ferramentas
digitais e inteligências artificiais: PowerPoint – Paint – Word – Bloco de Notas – Copilot – Edge – ChatGPT –
Notebook LM. – Consultando os livros da codificação e pesquisas no Google.

AUTORIA: Montado e estruturado por Angelo Ripari

Correção ortográfica realizada por Sueli Papalardi Ripari

OBJETIVO: Facilitar o estudo e a compreensão dos princípios básicos da Doutrina Espírita, tornando o aprendizado
mais acessível e dinâmico. (SEM FINS LUCRATIVOS)

IMAGENS: todas as imagens foram criadas utilizando as “IAS”, e modificadas com correções e ajustes em outros
aplicativos.

Uso de termos como “superiores” e “inferiores”
NOTA GERAL: Esses termos aparecem em várias partes da obra. Devem ser entendidos exclusivamente como graus de progresso
espiritual, sem relação com raça, gênero, classe social ou qualquer característica material.

CONCLUSÃO INTERPRETATIVA

As expressões que poderiam gerar dúvidas são frutos da linguagem da época e do contexto filosófico em que Kardec escreveu.
Quando lidas hoje, devem ser entendidas como categorias de evolução espiritual e não como juízos sobre grupos humanos.
O Espiritismo, em sua essência, defende a igualdade moral de todos os seres e o progresso contínuo da alma.
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Professora e Artista - Parceria no Espiritismo:

Ajudou ativamente o marido nos estudos e na

difusão da doutrina espírita, e deu Continuidade do

Legado:

Após a morte de Kardec em 1869, ela assumiu a

gestão e a preservação do movimento espírita na

França.

ALLAN KARDEC

Nascido em Lyon, França, no dia 03 de outubro de 1804 e

desencarnado em Paris, no dia 31 de março de 1869.

Amélie Gabrielle Boudet.

Hippolyte Leon Denizard Rivail, seu verdadeiro nome, nasceu

em Lião, França, a três de outubro de 1804.

Bacharel em letras, ciências e doutor em medicina. Aplicou-

se à propaganda do sistema de educação, com êxito na

França e Alemanha. Falava corretamente o alemão, o inglês,

o italiano, o espanhol e o holandês. Professor de Fisiologia,

Astronomia, Química e Física, estando preparado para a rude

tarefa que teria que desempenhar e triunfar.

WIKIPÉDIA. Amélie Boudet. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9lie_Boudet 
(pt.wikipedia.org in Bing). Acesso em: 22 set. 2026.

A comunicação com os Espíritos provava a 

existência de um mundo invisível, a chave de 

uma multidão de fenômenos inexplicados.

Cada Espírito revelava-lhe fatos conforme sua 

posição e conhecimento, dando ao Senhor Rivail 

informações capazes de fazer um perfil do mundo 

invisível.

Seu trabalho foi apoiado por inúmeros Espíritos, Encarnados e 

desencarnados que não o deixavam desanimar, dentre eles podemos 

citar sua esposa Amélie Gabrielle Boudet.

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA (FEB). Biografia de Allan Kardec. Disponível 
em: <https://www.febnet.org.br>. Acesso em: 22 set. 2026
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Nota Da Editora 

Nota da Editora - LE
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Fundada em 2 de janeiro de 1884, no Rio de Janeiro, a Federação Espírita Brasileira (FEB) é
a instituição responsável por coordenar, divulgar e preservar os princípios da Doutrina
Espírita codificada por Allan Kardec.

Finalidades e objetivos:

• Promover o estudo, a prática e a difusão do Espiritismo em seu tríplice aspecto:
científico, filosófico e religioso.

• Incentivar a unificação do movimento espírita no Brasil.

• Editar e distribuir obras espíritas, especialmente as da Codificação Kardequiana.

• Apoiar atividades de assistência e promoção social, inspiradas na caridade e na
fraternidade cristã.

Até hoje, a FEB é um referencial de luz e orientação espiritual, mantendo viva a mensagem
de amor e esclarecimento trazida pelos Espíritos Superiores.

https://www.febnet.org.br/portal/category/estudos/
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Fundada em 1947, a USE é uma instituição que representa

e coordena o movimento espírita paulista promovendo a união e o fortalecimento das
casas e grupos espíritas em todo o estado.

Finalidades e objetivos:

• Fomentar a integração e cooperação entre as sociedades espíritas.

• Incentivar o estudo, a prática e a divulgação da Doutrina Espírita conforme os
princípios de Allan Kardec.

• Apoiar atividades de educação moral e espiritual, além de ações de assistência e
promoção social.

• Servir como elo de unificação e orientação do movimento espírita em São Paulo, em
harmonia com a Federação Espírita Brasileira (FEB).

A USE é um pilar de união e fraternidade, dedicada à difusão dos ensinamentos espíritas
e ao fortalecimento da vivência cristã no estado de São Paulo.

CONHEÇA E PARTICIPE DA 
USE REGIONAL PENHA

USE – União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo (https://usesp.org.br/)

https://www.usepenha.ong.br
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Plantas e seres 
Orgânicos Simples

Animais e Espécies 
inteligentes

A Superioridade 
Humana

Alma Espírita
O ser imaterial 

e individual 
que reside em 

nós e sobrevive 
ao corpo

Introdução LE
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Expansão das 
faculdades

Da CESTA
ao Lápis 

O uso do lápis tornou as 
comunicações mais rápidas, 

fáceis e completas que ao 
métodos anteriores

Além da escrita as 
comunicações 

ocorrem pela palavra, 
audição , visão , tato 
e até a escrita direta

IDENTIDADE CALIGRÁFICA ÚNICA
A caligrafia muda radicalmente conforme o 
Espírito mantendo-se idêntica sempre que o 

mesmo autor retorna

CONHECIMENTO EXTRACORPÓREO
Mensagens abordam temas científicos 
complexos ou idiomas que o próprio 

médium desconhece totalmente.

DIVERSIDADE INTELECTUAL 
As comunicações variam entre profunda 

sabedoria e frivolidade, revelando 
personalidades distintas da do médium

PROVA DA INDEPENDÊNCIA 

DO MÉDIUM 

O uso do lápis tornou as 

comunicações mais rápidas  

fáceis e completas do que os 

métodos anteriores  

Além da escrita as 

comunicações 

ocorrem pela palavra, 

audição, visão, tato e 

até a escrita direta.

14Introdução LE



Inteligência 

Suprema
Deus é eterno, 

Onipotente e 

Soberanamente Justo e 

Bom

A Alma Como 

Espirito Encarnado

O corpo é apenas um 

envoltório temporário 

para a alma

A LEI DE SIMPATIAS 

NAS EVOCAÇÕES
INTERAÇÃO 

ENTRE OS 

MUNDOS
Influência Incessante 

Sobre A Humanidade 
Os espíritos constituem 

uma das potências da 

natureza. Atuam sobre a 

matéria e o pensamento 

causando fenômenos 

físicos e morais. 

Escala Espírita de Aperfeiçoamento
Espíritos  Diferem em inteligência, saber e 

moralidade. Existem desde espíritos puros e anjos 

até ordens inferiores inclinadas às paixões. 

Atraímos espíritos 

conforme nossa 

própria natureza 

moral.

O Mundo Invisível é 

o Mundo Normal e 

Primitivo
O mundo corporal é 

secundário e poderia deixar 

de existir sem alterar a 

essência espiritual. 

EVOLUÇÃO E REENCARNAÇÃO 

A LEI DO PROGRESSO ININTERRUPTO
Espíritos evoluem através de múltiplas encarnações.

A vida material é uma prova repetida até atingir a 

perfeição moral absoluta. 

Comunicação e 

Mediunidade

A RELAÇÃO ENTRE 

HOMENS E 

ESPÍRITOS É 

CONSTANTE E 

OSTENSIVA

O contato ocorre via 

médiuns através da 

escrita, da palavra ou 

das manifestações 

físicas  

15

Corpo

Alma

Perispírito 

Constituição tríplice do Ser 

Humano

Material 

Imaterial

Semimaterial

VI

Introdução LE

Nota explicativa: O termo “inferiores” não se refere a 
pessoas ou grupos humanos, mas ao grau de 

evolução espiritual. É uma classificação moral e 
filosófica, não social ou biológica.
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VII

Introdução LE
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O Risco de Leviandade 
Questões ociosas ou reuniões fúteis são campo livre para espíritos mentirosos e zombeteiros

Introdução LE
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Médium

Resultados idênticos 
ocorrem em línguas 
diversas e em diferentes 
partes do mundo

Pessoas sem instrução 
produzem poesias de 
pureza impecável com 
rapidez admirável

O conteúdo das respostas 
frequentemente ultrapassa 
a cultura e as ideias de 
quem escreve.

Não há charlatanismo onde não 
existe proveito financeiro ou 
interesse pessoal 

Crítica a pretensão de 
incrédulos que ignoram o 
valor moral de milhões 
de observadores 

A adesão de pessoas 
instruídas a austeras 
reforça a legitimidade dos 
fatos observados. 

Introdução LE
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Julgar o mundo espiritual 
pelos maus espíritos é 
como julgar uma cidade 
pelos seus subúrbios.

Não há qualidade de 
conhecimentos ou 
qualidades morais entre os 
seres que se comunicam 

Espíritos inferiores são 
atraídos pela curiosidade ou 
pela falta de princípios 
sólidos dos obsessores 

Os fatos da comunicação 
superior estão 

disponíveis para quem 
deseja observar 

Introdução LE
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Nota explicativa: A ideia não critica classes 
sociais. Kardec mostra que mérito espiritual 
independe de status terreno: um rei ou um 
soldado podem inverter posições no plano 
espiritual conforme sua conduta moral.
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Espíritos superiores focam no 
pensamento fundamental 
desconsiderando o rigor das 
nomenclaturas humanas 

Introdução LE
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XV– A LOUCURA E SUAS CAUSAS

Violenta 
emoção e 
desespero 

Foco no 
presente 
material

Incerteza 
ou terror

Introdução LE

Nota explicativa: Essa visão reflete o contexto científico 
do século XIX. Hoje, entende-se que transtornos mentais 
têm múltiplas causas (biológicas, psicológicas e sociais). 
O Espiritismo busca acolher e prevenir o sofrimento, não 
estigmatizar.
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- Irradiação de todo o globo 
concentra-se no cérebro.

- Exige uma causa 
considerada “mais 
maravilhosa “ e complexa.

- O médium seja um ser 
passivo de pensamentos

O médium estaria em “sonambulismo 
desperto”, extraindo informações de 

sua própria lucidez intelectual.

Os Espíritos frequentemente 
se calam ou recusam 
responder perguntas triviais, 
ignorando a vontade do 
médium e dos assistentes 

Milhares de médiuns 
desconhecidos em todo mundo, 

revelam simultaneamente a 
mesma doutrina lógica. 

- Seres independentes 
que povoam o espaço.

- Baseia-se em uma 
causa simples e racional. 

- O espírito demonstra 
individualidade e 
vontade própria .

Muitas mensagens contém 
fatos e ideias totalmente 

desconhecidas por todos os 
presentes das reuniões.

Introdução LE

O médium agiria como 
um espelho, refletindo 

pensamentos e 
conhecimentos das 

pessoas ao seu redor 
ou da humanidade.

Análise das objeções 
racionais ao 
Espiritismo :

A teoria magnética e 
do meio ambiente. A 
lógica demonstra que 

apenas uma 
inteligência 

independente 
(Espírito) explica a 

diversidade e a 
autonomia dos fatos.

Os Espíritos 
frequentemente se 
calam ou recusam 

responder perguntas 
triviais  ignorando a 

vontade do médium e 
dos assistidos 
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Assim como astrônomos 
preveem planetas por seus 
efeitos, a razão prevê seres 
entre o homem e Deus 

Os Espíritos ocupam a 
lacuna na cadeia dos 
seres, unindo a 
matéria bruta ao 
infinito.

A verdadeira doutrina exige estudo 
perseverante, silêncio e recolhimento 

para ser compreendida. 

Introdução LE
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CAPÍTULO I – DE DEUS  

•Deus e o infinito: Deus é eterno, infinito, imutável e soberanamente justo e

bom. É a inteligência suprema e causa primária de todas as coisas.

•Provas da existência de Deus: A ordem e a harmonia do universo revelam

uma causa superior. A existência de Deus se demonstra pela razão e pela

observação das leis naturais.

•Atributos da Divindade: Deus possui perfeições absolutas: eternidade,

imutabilidade, onipotência, onisciência, justiça e bondade infinitas.

•Panteísmo: A ideia de que Deus é a própria natureza ou se confunde com o

universo é rejeitada pelo Espiritismo. Deus é distinto da criação, mas presente

em tudo por suas leis.

Primeira Parte - Das Causas Primárias – Perguntas 01 a 16
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• Conhecimento do princípio das coisas: O homem não pode conhecer

plenamente a origem de tudo, mas pela razão compreende que existe uma causa

primária: Deus.

•Espírito e matéria: O universo é formado por dois elementos essenciais: o princípio

espiritual, que dá vida e inteligência, e o princípio material, que constitui os corpos.

•Propriedades da matéria: A matéria apresenta diversas modificações e estados,

visíveis e invisíveis, que servem de instrumentos para a manifestação do Espírito.

•Espaço universal: É o campo infinito onde existem os mundos, os corpos celestes

e os fluidos que permeiam e sustentam toda a criação

CAPÍTULO II 

DOS ELEMENTOS GERAIS DO UNIVERSO  

Primeira Parte - Dos Elementos Ferais do Universo – Perguntas 17 a 36
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•Formação dos mundos: Os mundos foram criados por Deus e se desenvolvem

segundo leis naturais, passando por transformações contínuas para abrigar a vida.

•Formação dos seres vivos: A vida surge em cada mundo conforme sua natureza e

condições, sempre dirigida pela inteligência divina.

•Povoamento da Terra. Adão: A humanidade não começou com um único homem,

mas com diversos grupos. A figura de Adão simboliza uma tradição, não a origem

absoluta.

•Diversidade das raças humanas: As diferenças físicas e culturais entre os povos

resultam da adaptação ao meio e da pluralidade de origens, sem hierarquia espiritual

entre elas.

•Pluralidade dos mundos: A vida não está restrita à Terra. Outros mundos também

são habitados por Espíritos em diferentes graus de evolução.

•Considerações e concordâncias bíblicas concernentes à criação: O Espiritismo

harmoniza a revelação bíblica com a razão, mostrando que os relatos da criação são

simbólicos e compatíveis com a lei de progresso.

CAPÍTULO III – DA CRIAÇÃO 

Primeira Parte - Da Criação – Perguntas 37 a 59
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Seres Orgânicos e 
Inorgânicos

A Vida e a Morte   Inteligência
e Instinto  
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CAPÍTULO IV – DO PRINCÍPIO VITAL

•Seres orgânicos e inorgânicos: Os seres orgânicos possuem vida,

crescem, se reproduzem e morrem. Já os inorgânicos não têm

vitalidade, mas são parte essencial da criação, servindo de base para

os organismos vivos.

•A vida e a morte: A vida é o estado em que o princípio vital anima a

matéria. A morte ocorre quando esse princípio se extingue no corpo,

mas o Espírito continua existindo.

•Inteligência e instinto: O instinto é uma forma de inteligência

rudimentar, que guia os seres em suas necessidades básicas. A

inteligência, mais desenvolvida no homem, permite raciocínio,

consciência e progresso espiritual.

Primeira Parte – Do Princípio Vital – Perguntas 60 a 75
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Anjos e Demônios

~
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CAPÍTULO I – DOS ESPÍRITOS 

•Origem e natureza dos Espíritos: Os Espíritos são criados por Deus, simples e ignorantes, destinados a

evoluir até a perfeição. São seres inteligentes, distintos da matéria.

•Mundo normal primitivo: O verdadeiro mundo dos Espíritos é o espiritual. A vida corporal é apenas

transitória e secundária.

•Forma e ubiquidade dos Espíritos: Não possuem forma material fixa, mas podem assumir aparências. Estão

presentes em toda parte, conforme sua natureza e missão.

•Perispírito: É o envoltório semimaterial que liga o Espírito ao corpo físico e permite sua manifestação.

•Diferentes ordens de Espíritos: Variam conforme o grau de pureza, conhecimento e moralidade, indo dos

imperfeitos aos puros.

•Escala espírita: Classificação que organiza os Espíritos em três grandes ordens: imperfeitos, bons e puros.

•Terceira ordem – Espíritos imperfeitos: Dominados por paixões, ignorância e egoísmo. Ainda necessitam

de muitas encarnações para progredir.

•Segunda ordem – Espórios Bons: Já predominam o desejo do bem, a justiça e a caridade. Auxiliam os

homens e os Espíritos inferiores.

•Primeira ordem – Espíritos puros: São perfeitos, sem influência da matéria. Vivem na plenitude da felicidade

e cumprem missões divinas.

•Progressão dos Espíritos: Todos evoluem gradualmente, passando de ordens inferiores às superiores, sem

retrocesso.

•Anjos e demônios: Os “anjos” são Espíritos puros, e os “demônios” não existem como seres eternamente

maus; são apenas Espíritos imperfeitos em processo de evolução.

Parte segunda – Dos Espíritos – Perguntas 76 a 131
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CAPÍTULO II

DA ENCARNAÇÃO DOS ESPÍRITOS 

• Objetivo da encarnação: A encarnação é necessária para que o

Espírito evolua, desenvolva suas faculdades e cumpra provas que o

conduzem ao aperfeiçoamento moral e intelectual.

• A alma: É o Espírito encarnado, que anima o corpo e lhe dá vida. A

alma conserva sua individualidade e continua existindo após a morte

física.

• Materialismo: A negação da vida espiritual e da sobrevivência da

alma após a morte é contrária às leis divinas. O Espiritismo demonstra

que a vida continua e que o Espírito é imortal.

Parte segunda – Da Encarnação dos Espíritos – Perguntas 132 a 148
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CAPÍTULO III 

DA VOLTA DO ESPÍRITO, 

EXTINTA A VIDA CORPÓREA,

À VIDA ESPIRITUAL

•A alma após a morte, sua individualidade. Vida eterna: O Espírito

conserva sua identidade após a morte, mantendo lembranças e características

próprias. A vida é eterna, e a morte representa apenas a transição para uma

nova forma de existência.

•Separação da alma e do corpo: O desligamento do Espírito ocorre no

momento da morte física. Esse processo pode ser rápido e tranquilo para os

Espíritos evoluídos, ou lento e doloroso para os muito ligados à matéria.

•Perturbação espiritual: Após a desencarnação, muitos Espíritos passam por

um estado de confusão e desorientação. Essa perturbação é temporária e

varia conforme o grau de evolução e o desprendimento do Espírito.

Parte segunda – Da Volta do Espírito extinta a vida corpórea, à vida espiritual – Perguntas 149 a 165
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Nascer, Morrer e 
Renascer Colhemos o que 

semeamos 
Lei de Causa e Efeito

Diversos planetas,
Diversas provas na 
grande escola do 

universo!

Avançamos por 
mundos melhores 
Rumo à Evolução

Após a Morte, as crianças são 
amparadas e amadas

Laços espirituais nos 
unem mais do que laços 

de sangue

Conhecimentos e 
sabedorias trazidas 
de vidas passadas
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CAPÍTULO IV

DA PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS

•A reencarnação: É o retorno do Espírito à vida corporal para continuar seu aprendizado e progresso moral
e intelectual.

•Justiça da reencarnação: A reencarnação assegura que todos tenham oportunidades iguais de evolução,
explicando as aparentes desigualdades da vida.

•Encarnação nos diferentes mundos: Os Espíritos podem reencarnar em diversos mundos, conforme seu
grau de evolução e necessidades de aprendizado.

•Transmigrações progressivas: O Espírito avança gradualmente, passando por experiências em diferentes
corpos e mundos, sempre em direção à perfeição.

•Sorte das crianças depois da morte: Espíritos de crianças desencarnadas continuam sua evolução no plano
espiritual, sendo amparadas e preparadas para novas existências.

•Sexos nos Espíritos: O Espírito não tem sexo; ao encarnar, pode assumir corpos masculinos ou femininos
conforme as provas escolhidas.

•Parentesco, filiação: Os laços de família na Terra são temporários, mas os vínculos espirituais de afinidade
permanecem eternos.

•Parecenças físicas e morais: As semelhanças físicas vêm da herança biológica, enquanto as morais
refletem o grau de evolução e experiências do Espírito.

•Ideias inatas: São lembranças ou impressões de vidas anteriores que se manifestam como tendências,
aptidões ou conhecimentos espontâneos.

Parte segunda – Pluralidade das Existências: questões 166 a 221 LE



44



45

•Pluralidade das existências: O Espírito não vive apenas uma vez; ele

passa por várias existências corporais para evoluir moral e intelectualmente.

•Finalidade das reencarnações: Cada vida é uma oportunidade de

aprendizado, reparação de erros passados e progresso espiritual.

•Justiça divina: A pluralidade das existências explica as diferenças entre os

homens, mostrando que todos terão chances iguais de crescimento.

•Lei de causa e efeito: As experiências vividas em cada existência

influenciam as provas e circunstâncias das vidas futuras.

•Evolução contínua: O Espírito nunca retrocede; cada existência representa

um passo à frente na jornada rumo à perfeição.

CAPÍTULO V

CONSIDERAÇÕES SOBRE A PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS

Parte segunda – Considerações Sobre A Pluralidade Das Existências – 222 LE.
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•Espíritos errantes: São aqueles que aguardam uma nova encarnação, vivendo no plano espiritual em
aprendizado e preparação.

•Mundos transitórios: Locais de passagem onde Espíritos se reúnem para se instruir ou descansar antes de
seguir sua jornada evolutiva.

•Percepções, sensações e sofrimentos dos Espíritos: Mesmo sem corpo físico, os Espíritos sentem e
percebem de acordo com seu grau de evolução moral.

•Ensaio teórico da sensação nos Espíritos: Explicação de como os Espíritos

experimentam sensações espirituais, diferentes das físicas, mas igualmente reais.

•Escolha das provas: Os Espíritos escolhem, com orientação superior, as experiências

e desafios que enfrentarão em futuras encarnações.

•As relações no além-túmulo: No mundo espiritual, os Espíritos mantêm vínculos e convivem conforme
suas afinidades e méritos.

•Relações de simpatia e de antipatia entre os Espíritos. Metades eternas: Espíritos afins se atraem e
convivem em harmonia, enquanto os antipáticos se afastam. As “metades eternas” simbolizam Espíritos
profundamente ligados.

•Recordação da existência corpórea: Após desencarnar, os Espíritos podem recordar suas vidas passadas,
conforme seu grau de evolução e necessidade.

•Comemoração dos mortos. Funerais: As homenagens e lembranças dos encarnados chegam aos Espíritos,
que podem sentir o afeto ou a intenção sincera dos vivos.

CAPÍTULO VI – DA VIDA ESPÍRITA

Parte segunda – Vida Espírita: questões 223 a 329 - LE. 



48

~

^



49

•Prelúdio da volta: Antes de reencarnar, o Espírito se prepara,

escolhendo provas e experiências que contribuirão para sua evolução.

•União da alma e do corpo: A ligação entre Espírito e corpo ocorre

gradualmente, iniciando na concepção e se consolidando ao longo da gestação.

•Faculdades morais e intelectuais do homem: São reflexos do progresso espiritual
alcançado em existências anteriores influenciadas pela nova encarnação.

•Influência do organismo: O corpo físico pode limitar ou facilitar a expressão do Espírito,
interferindo em suas capacidades e comportamentos.

•Idiotismo, loucura: São condições que podem resultar de provas escolhidas pelo Espírito
ou de desequilíbrios entre corpo e alma.

•A infância: É um período de adaptação, onde o Espírito ainda está parcialmente ligado ao
mundo espiritual e mais receptivo à educação.

•Simpatia e antipatia terrenas: São reflexos de vínculos espirituais anteriores, que se
manifestam nas relações humanas.

•Esquecimento do passado: O Espírito não recorda suas vidas anteriores para que possa
viver plenamente a nova experiência, sem interferências.

CAPÍTULO VII – DA VOLTA DO ESPÍRITO À VIDA CORPORAL

Parte segunda – Volta do Espírito à Vida Corporal: questões 330 a 399 - LE
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•O sono e os sonhos: Durante o sono, o Espírito se desprende parcialmente do corpo e pode

viver experiências no plano espiritual, que se refletem nos sonhos.

•Visitas espíritas entre pessoas vivas: Espíritos encarnados podem se encontrar fora do corpo

durante o sono, mantendo vínculos afetivos ou trocando impressões.

•Transmissão oculta do pensamento: Os Espíritos se comunicam por meio do pensamento,

influenciando uns aos outros mesmo sem palavras ou presença física.

•Letargia, catalepsia, mortes aparentes: São estados em que o Espírito se afasta

temporariamente do corpo, podendo causar confusão entre vida e morte.

•Sonambulismo: Fenômeno em que o Espírito age com relativa independência do corpo,

revelando conhecimentos e percepções além da consciência comum.

•Êxtase: Estado elevado de desprendimento espiritual, em que o Espírito se aproxima de planos

superiores e vivencia sensações sublimes.

•Dupla vista: Capacidade de perceber além do mundo físico, enxergando acontecimentos

distantes ou futuros com a visão espiritual.

•Resumo teórico do sonambulismo, do êxtase e da dupla vista: Esses fenômenos revelam

diferentes graus de emancipação da alma, mostrando que o Espírito não está preso ao corpo e

possui faculdades próprias.

CAPÍTULO VIII – DA EMANCIPAÇÃO DA ALMA 

Parte segunda – Emancipação da Alma: questões 400 a 455 – LE.
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•Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos: Os Espíritos, especialmente

os mais elevados, percebem nossos pensamentos e intenções, mesmo que não os expressemos verbalmente.

•Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos: Espíritos podem inspirar ou influenciar

nossas decisões, sentimentos e ações, de forma sutil e muitas vezes imperceptível.

•Possessos: São casos em que Espíritos inferiores dominam temporariamente o corpo de uma pessoa, causando perturbações

físicas ou mentais.

•Convulsionários: Indivíduos que manifestam movimentos involuntários ou estados alterados sob influência espiritual, muitas

vezes em contextos religiosos.

•Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas: Espíritos mantêm vínculos afetivos com encarnados, protegendo e

acompanhando aqueles por quem nutrem carinho.

•Anjos da guarda, Espíritos protetores, familiares ou simpáticos: Cada pessoa tem um Espírito protetor que a guia e ampara.

Outros Espíritos simpáticos também podem auxiliar conforme afinidades.

•Pressentimentos: São percepções intuitivas que nos alertam sobre eventos futuros, muitas vezes inspiradas por Espíritos

benevolentes.

•Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida: Espíritos podem intervir em situações cotidianas, ajudando ou testando

os encarnados conforme suas necessidades evolutivas.

•Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza: Certos fenômenos naturais podem ser conduzidos ou influenciados por

Espíritos encarregados da harmonia universal.

•Os Espíritos durante os combates: Em situações de guerra ou conflito, Espíritos acompanham os envolvidos, influenciando

decisões e acolhendo desencarnados.

•Pactos, Poder oculto, Talismãs e Feiticeiros: Pactos com Espíritos são ilusões humanas. Talismãs e feitiços não têm poder

real, mas podem atrair Espíritos conforme a intenção.

•Bênçãos e maldições: Palavras carregadas de intenção podem ter efeito espiritual, dependendo da força moral de quem as

profere e da receptividade do alvo.

CAPÍTULO IX

DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL

Parte segunda – Da Intervenção Dos Espíritos No Mundo Corporal, questões 456 a 557 – LE.
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Os Espíritos, em seus diversos graus de evolução, Têm ocupações 
e missões que visam o bem próprio e o progresso do universo. 

Os Espíritos, em seus diversos graus de evolução, Têm ocupações 
e missões que visam o bem próprio e o progresso do universo. 
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•Auxílio aos encarnados: Espíritos protetores e familiares acompanham os homens,

inspirando bons pensamentos e fortalecendo-os nas provas da vida.

CAPÍTULO X – DAS OCUPAÇÕES E MISSÕES 

DOS ESPÍRITOS

•Ocupações dos Espíritos: Os Espíritos não permanecem ociosos. Cada

um, conforme seu grau de evolução, dedica-se a atividades úteis, seja

auxiliando encarnados, instruindo outros Espíritos ou colaborando na ordem

universal.

•Missões dos Espíritos: Os mais elevados recebem missões de grande responsabilidade,

como guiar povos, inspirar descobertas ou promover o progresso moral da humanidade.

•Espíritos em aprendizado: Aqueles em estágios intermediários ou inferiores ocupam-se com

tarefas compatíveis ao seu nível, aprendendo, reparando erros e preparando-se para novas

encarnações.

•Finalidade das ocupações: Toda atividade espiritual tem como objetivo o aperfeiçoamento

individual e coletivo, refletindo a lei de progresso que rege o universo.

Parte segunda – Das Ocupações E Missões Dos Espíritos, questões 558 a 584– LE.
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Os Espíritos, em seus diversos graus de evolução,
têm ocupações e missões que visam o bem 

próprio e o progresso do universo

• Os minerais e as plantas:
• Os animais e o homem;
• Metempsicose.
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•Os minerais e as plantas: Representam os reinos inferiores da natureza,

onde há vida, mas sem consciência ou liberdade de ação. São importantes na

cadeia evolutiva.

•Os animais e o homem: Os animais possuem instintos e rudimentos de

inteligência, mas não têm livre-arbítrio nem consciência moral. O ser humano,

por sua vez, é dotado de razão, consciência e espiritualidade.

•Metempsicose: Doutrina que afirma a transmigração da alma humana para

corpos de animais. O Espiritismo rejeita essa ideia, explicando que o Espírito

evolui sempre em direção ao aperfeiçoamento, sem retroceder.

CAPÍTULO XI

DOS TRÊS REINOS 

Parte segunda – Três Reinos: questões 585 a 613; LE. 
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Conhecimento da Lei Natural

Caracteres da Lei Natural 

O Bem e o Mal

Divisão da Lei Natural 
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Caracteres da lei natural - A lei divina é eterna e imutável, expressão da vontade de Deus.
Ela conduz o espírito à perfeição, orientando o homem para o bem e a harmonia universal.

Conhecimento da lei natural - O ser humano traz em sua consciência o reflexo dessa lei. À
medida que evolui, compreende melhor seus princípios e os aplica com sabedoria e amor.

O bem e o mal - O bem é tudo o que está conforme a lei divina; o mal é o que dela se
afasta. O homem, dotado de livre-arbítrio, escolhe o caminho que o aproxima ou o
distancia da luz.

Divisão da lei natural - A lei divina abrange todas as relações da vida — físicas, morais e
espirituais — e se manifesta nas leis de adoração, trabalho, reprodução, sociedade,
progresso, igualdade, liberdade, justiça, amor e caridade.

A lei natural é o roteiro da alma 
rumo à perfeição. Conhecê-la e 
vivê-la é caminhar em sintonia 

com Deus, transformando a dor 
em aprendizado e o amor em luz.

Parte terceira – Lei Divina ou Natural: questões 614 a 648 - LE
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Objetivo da Adoração Adoração Exterior Vida Contemplativa

Politeísmo A prece: Sacrifício

Culto a vários deuses Diálogo com o Criador Ofertas e imolações

Elevação espiritual
e comunicação dom DEUS

Rituais e 
cerimônias 
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Objetivo da adoração: A adoração é o reconhecimento da grandeza divina e da nossa
pequenez diante de Deus. Não é para satisfazer a Deus, mas para elevar o espírito humano,
aproximando-o da perfeição.

Adoração exterior: Os ritos e cerimônias têm valor apenas quando refletem sinceridade
interior. Sem o sentimento verdadeiro, tornam-se formas vazias.

Vida contemplativa: O isolamento e a contemplação não são meios eficazes de servir a
Deus. O verdadeiro culto está na prática do bem e na caridade ativa junto ao próximo.

A prece: A oração é o diálogo da alma com o Criador. Pela prece, o espírito se fortalece,
encontra consolo e atrai boas inspirações.

Politeísmo: A crença em muitos deuses foi etapa da humanidade em sua infância espiritual.
Com o progresso, compreendemos a unidade divina, fonte única de toda vida.

Sacrifícios: Os sacrifícios materiais não agradam a Deus. O único sacrifício que Ele aceita é o
da transformação interior, da renúncia ao egoísmo e da prática constante do amor.

Parte terceira – Lei de Adoração: questões 649 a 673,  LE



62

•Fonte de evolução e sustento. • Evitar excessos e abusos. • O descanso o corpo e da mente.
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Necessidade do trabalho: O trabalho é lei divina que impulsiona o
progresso. Por meio dele, o ser humano desenvolve suas
capacidades, transforma o mundo e aperfeiçoa o espírito.

Limite do trabalho: O trabalho deve ser equilibrado. O excesso
gera desgaste e sofrimento, enquanto a ociosidade conduz ao
atraso espiritual. O limite está na harmonia entre esforço e bem-
estar.

Repouso: O repouso é também parte da lei. Ele restaura as forças,
dá tempo à reflexão e permite ao espírito renovar-se para
continuar sua jornada de crescimento.

Parte terceira – Da Lei do Trabalho: questões 674 a 685,  LE
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População do globo: A multiplicação dos seres humanos é parte da lei divina, permitindo que os
espíritos encontrem oportunidades de aprendizado e progresso na Terra.

Sucessão e aperfeiçoamento das raças: As gerações se sucedem e, com elas, a humanidade se
aperfeiçoa. Cada raça e cultura contribui para o avanço coletivo, refletindo o plano de Deus
para o progresso espiritual.

Obstáculos à reprodução: Os impedimentos artificiais à reprodução, quando movidos pelo
egoísmo ou pelo abuso, contrariam a lei natural. Contudo, a responsabilidade e o equilíbrio são
necessários para que a vida seja respeitada.

Casamento e celibato: O casamento é instituição divina que favorece o crescimento moral e
espiritual, fortalecendo laços de amor e responsabilidade. O celibato, por si só, não é virtude, a
menos que esteja ligado ao serviço ao próximo e ao bem coletivo.

Poligamia: A poligamia não corresponde à lei natural, pois fere a igualdade e a dignidade entre
os seres. A união verdadeira deve ser baseada no respeito, na fidelidade e no amor recíproco.

Parte terceira – Da Lei da Reprodução: questões 686 a 701,  LE
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Instinto de conservação: O instinto de conservar a vida é lei divina que assegura a continuidade
da existência e dá ao espírito oportunidade de cumprir sua missão na Terra.

Meios de conservação: Deus concede ao ser humano recursos para manter a vida, desde o
alimento até o conhecimento. Cabe a nós usar esses meios com responsabilidade e equilíbrio.

Gozo dos bens terrenos: Os bens materiais são dádivas que podem trazer alegria e conforto.
Contudo, o verdadeiro valor está em utilizá-los sem apego, lembrando que são transitórios.

Necessário e supérfluo: O necessário sustenta a vida e favorece o progresso. O supérfluo,
quando buscado em excesso, gera desequilíbrio e desvia o espírito de sua verdadeira finalidade.

Privações voluntárias. Mortificações: As privações e mortificações não aproximam o ser
humano de Deus quando praticadas sem propósito elevado. O verdadeiro sacrifício é vencer o
egoísmo e cultivar o amor ao próximo.

Parte terceira – Da Lei de Conservação: questões 686 a 727,  LE
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Destruição necessária e destruição abusiva: A destruição necessária faz parte da lei natural, permitindo a
renovação e o equilíbrio da vida. Já a destruição abusiva, fruto do egoísmo e da violência, é contrária à
vontade divina.

Flagelos destruidores: Os flagelos, como catástrofes naturais, são instrumentos de transformação e
aprendizado coletivo. Servem para despertar a solidariedade e impulsionar o progresso espiritual da
humanidade.

Guerras: As guerras nascem das paixões humanas, do orgulho e da ambição. Embora permitam lições
dolorosas, são contrárias à lei de amor e revelam a necessidade de evolução moral.

Assassínio: O assassinato é grave violação da lei divina, pois interrompe a jornada de um espírito na Terra. É
sempre um ato de rebeldia contra Deus e contra o próximo.

Crueldade: A crueldade, seja contra homens ou animais, demonstra atraso espiritual. O espírito que pratica
crueldade se afasta da luz e acumula pesados débitos perante a consciência.

Duelo: O duelo é manifestação de orgulho e vaidade, colocando a vida em risco por motivos fúteis. Não tem
justificativa perante a lei divina, que valoriza a paz e o perdão.

Pena de morte: A pena de morte não corrige nem educa. Apenas interrompe a experiência terrena de um
espírito, sem eliminar suas tendências. A verdadeira justiça está na regeneração e no aprendizado pelo
amor. Parte terceira – Da Lei de Destruição: questões 728 a 765,  LE
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Laços de famíliaVoto de 
silêncio.

Vida de 
insulamento.

Laços de famíliaNecessidade da 
vida social.
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Necessidade da vida social: A vida em sociedade é lei divina. O ser humano precisa do
convívio para aprender, desenvolver virtudes e praticar a caridade, pois ninguém evolui
isolado.

Vida de insulamento. Voto de silêncio: O isolamento voluntário, sem finalidade útil,
contraria a lei de sociedade. A verdadeira santidade não está em fugir do mundo, mas em
viver nele praticando o bem.

Voto de silêncio: O silêncio pode ser útil quando evita palavras nocivas, mas o voto de
silêncio absoluto não é conforme a lei divina. Deus nos deu a palavra para compartilhar
ideias e consolar o próximo.

Laços de família: A família é sagrada instituição que favorece o progresso moral e
espiritual. Nos laços familiares, os espíritos encontram oportunidades de aprendizado,
reparação e crescimento no amor.

Parte terceira – Da Lei de Sociedade: questões 766 a 775,  LE
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Espiritismo
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Estado de natureza: O ser humano, em seu estado primitivo, vive mais próximo do instinto. Com
o tempo, desenvolve a razão e desperta para valores espirituais, caminhando rumo à perfeição.

Marcha do progresso: O progresso é lei divina. Ele se realiza de forma contínua, ainda que por
vezes lento, conduzindo a humanidade ao bem e à sabedoria.

Povos degenerados: Nenhum povo permanece estagnado para sempre. Mesmo os que parecem
regredir, recebem oportunidades de renovação e aprendizado, pois o progresso é inevitável.

Civilização: A civilização representa avanço intelectual e social. Contudo, só é verdadeira quando
se une ao progresso moral, pois sem amor e justiça, o saber se torna incompleto.

Progresso da legislação humana: As leis humanas evoluem conforme a consciência coletiva
desperta. Aproximam-se cada vez mais da lei natural, que é a lei de Deus, baseada na justiça e
na fraternidade.

Influência do Espiritismo no progresso: O Espiritismo ilumina a razão e o coração, mostrando a
imortalidade da alma e a responsabilidade moral. Ele impulsiona o progresso ao revelar que o
destino humano é o aperfeiçoamento pelo amor.

Parte terceira – Da Lei de Progresso: questões 776 a 802,  LE
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Igualdade natural: Todos os espíritos foram criados simples e ignorantes, com o mesmo destino:
alcançar a perfeição. Perante Deus, todos são iguais em essência e em finalidade.

Desigualdade das aptidões: As diferenças de aptidões resultam do progresso já conquistado em
existências anteriores. Cada espírito traz consigo experiências que explicam suas capacidades distintas.

Desigualdades sociais: As desigualdades sociais são criações humanas, passageiras e destinadas a
desaparecer à medida que a fraternidade e a justiça se afirmarem na Terra.

Desigualdade das riquezas: A riqueza e a pobreza são provas temporárias. Deus permite essas
condições para que o espírito aprenda a usar os bens com sabedoria ou a desenvolver a paciência e a
confiança.

As provas de riqueza e de miséria: A riqueza é prova difícil, pois exige desprendimento e caridade. A
miséria também é prova, que ensina resignação e fé. Ambas são oportunidades de crescimento
espiritual.

Igualdade dos direitos do homem e da mulher: Homem e mulher têm os mesmos direitos perante
Deus. Suas funções podem diferir na sociedade, mas ambos são chamados ao progresso e à prática do
amor.

Igualdade perante o túmulo: A morte nivela todas as condições humanas. Diante do túmulo,
desaparecem as diferenças sociais e materiais, permanecendo apenas o valor moral e espiritual de cada
ser.

Parte terceira – Da Lei de Igualdade: questões 802 a 824,  LE
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Liberdade natural: A liberdade é lei divina. Deus criou o espírito para escolher e agir, permitindo-lhe avançar
pelo próprio esforço rumo à perfeição.

Escravidão: A escravidão é contrária à lei de liberdade, pois fere a dignidade e os direitos do ser humano.
Onde existe, é fruto da ignorância e do egoísmo.

Liberdade de pensar: O pensamento é livre e ninguém pode aprisioná-lo. É por meio dele que o espírito se
expande, cria e se aproxima de Deus.

Liberdade de consciência: Cada espírito tem o direito de seguir sua consciência. A verdadeira liberdade está
em agir conforme o bem, respeitando o próximo e a lei divina.

Livre-arbítrio: O ser humano escolhe seus caminhos. O livre-arbítrio é a chave da responsabilidade, pois cada
escolha gera consequências que impulsionam o aprendizado.

Fatalidade: Não existe fatalidade absoluta. Apenas certos acontecimentos são inevitáveis, como a morte
física. Fora disso, o espírito é livre para decidir e construir seu destino.

Conhecimento do futuro: O futuro é revelado apenas em raras circunstâncias, quando pode servir de
orientação. Deus vela para que o ser humano viva o presente e aprenda com suas escolhas.

Resumo teórico do móvel das ações humanas: O móvel das ações humanas é a busca pela felicidade. No
início, o homem a procura nos bens materiais; com o progresso, descobre que a verdadeira felicidade está
na prática do amor e da caridade.

Parte terceira – Da Lei de Liberdade: questões 825 a 872,  LE
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ao próximo;
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Justiça e direitos naturais: A justiça é reflexo da lei divina. Todos possuem direitos naturais
dados por Deus, e respeitá-los é condição para a verdadeira paz e harmonia entre os
homens.

Direito de propriedade. Roubo: A propriedade é legítima quando fruto do trabalho
honesto. O roubo, por sua vez, viola a lei de justiça e revela atraso moral, pois fere o
direito do próximo.

Caridade e amor ao próximo: A caridade é o amor em ação. Amar o próximo é cumprir a
lei de Deus, pois somente pelo amor e pela solidariedade o espírito alcança a verdadeira
felicidade.

Amor materno e filial: O amor entre mãe e filho é sagrado. É expressão da lei divina que
une os espíritos em laços de ternura e responsabilidade, favorecendo o crescimento moral
de ambos.

Parte terceira – Da de Justiça Amor e de Caridade: questões 873 a 892,  LE
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• AS VIRTUDES E OS VÍCIOS

• Paixões

• Direito de propriedade, Roubo

• O Egoísmo

• Caracteres do homem de bem

• Conhecimento de si mesmo



81

As virtudes e os vícios: As virtudes aproximam o espírito de Deus, enquanto os vícios o
prendem às imperfeições da matéria. O esforço constante em cultivar o bem é caminho
seguro para a elevação.

Paixões: As paixões são forças naturais, que bem direcionadas, podem impulsionar o
progresso. Quando descontroladas, tornam-se fonte de desequilíbrio e sofrimento.

O egoísmo: O egoísmo é a raiz de muitos males. Ele afasta o ser humano da fraternidade
e da caridade, dificultando sua evolução espiritual.

Caracteres do homem de bem: O homem de bem pratica a justiça, ama o próximo, é
humilde e indulgente. Vive em conformidade com a lei divina e busca sempre fazer o
bem.

Conhecimento de si mesmo: Conhecer-se é essencial para vencer as próprias
imperfeições. Pela reflexão e pela vigilância, o espírito identifica suas fraquezas e trabalha
para transformá-las em virtudes.

Parte terceira – Da Perfeição Moral: questões 893 a 919,  LE
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Felicidade e Infelicidade

Perda dos Entes Queridos

Decepções e Ingratidão

Uniões Antipáticas

Temor da Morte

Desgosto da Vida e
Suicídio
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Felicidade e infelicidade relativas: A felicidade na Terra é sempre relativa, pois depende do uso que
fazemos dos bens e das circunstâncias. O espírito encontra paz quando vive em conformidade com
a lei de Deus.

Perda dos entes queridos: A separação pela morte é apenas aparente. Os laços do amor
permanecem, e a certeza da vida futura consola os corações.

Decepções. Ingratidão. Afeições destruídas: As dores causadas pela ingratidão e pelas afeições
rompidas são provas necessárias ao espírito. Elas ensinam desapego e fortalecem a confiança em
Deus.

Uniões antipáticas: As uniões difíceis são oportunidades de aprendizado e reparação. O convívio
com espíritos antipáticos ajuda a desenvolver paciência, tolerância e caridade.

Temor da morte: O medo da morte nasce da ignorância. O Espiritismo mostra que a morte é apenas
passagem para a verdadeira vida, libertando o espírito das limitações da matéria.

Desgosto da vida. Suicídio: O desgosto da vida é prova de fé e resignação. O suicídio, porém, é grave
violação da lei divina, pois interrompe indevidamente a experiência necessária ao progresso
espiritual.

Parte Quarta – Das Penas e Gozos Terrestres questões 920 a 957,  LE
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• O nada. Vida futura

• Intuição das penas e gozos futuros

• Intervenção de Deus nas penas e
recompensas

• Natureza das penas e gozos
futuros:

• Penas temporais

• Expiação e arrependimento

• Duração das penas futuras

• Ressurreição da carne

• Paraíso, inferno e purgatório

LIVRO DOS ESPÍRITOS – PARTE QUARTA – DAS ESPERANÇAS E CONSOLAÇÕES
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O nada. Vida futura: O Espiritismo ensina que o nada não existe. A vida futura é continuidade da existência, onde
o espírito colhe os frutos de suas ações.

Intuição das penas e gozos futuros: O ser humano traz em sua consciência a intuição de que será recompensado
ou punido conforme suas obras, pressentindo a justiça divina.

Intervenção de Deus nas penas e recompensas: Deus não pune nem recompensa arbitrariamente. As
consequências decorrem das próprias escolhas do espírito, segundo a lei de causa e efeito.

Natureza das penas e gozos futuros: As penas e os gozos são espirituais. O espírito experimenta alegria ou
sofrimento conforme sua pureza ou suas imperfeições.

Penas temporais: As penas não são eternas. Elas duram o tempo necessário para o espírito se regenerar e
aprender, sempre com vistas ao progresso.

Expiação e arrependimento: O arrependimento abre caminho para a expiação. Pela reparação, o espírito se
purifica e se aproxima da perfeição.

Duração das penas futuras: A duração das penas depende da persistência do espírito no erro. Quando se
arrepende e se transforma, encontra alívio e paz.

Ressurreição da carne: Não há ressurreição da carne, mas sim a continuidade da vida espiritual. O corpo perece,
mas o espírito permanece imortal.

Paraíso, inferno e purgatório: Esses lugares não existem como regiões fixas. São estados da alma: o paraíso é
a paz da consciência tranquila; o inferno é o tormento das imperfeições; o purgatório é o processo de expiação e
aprendizado.

Parte Quarta – Das Penas e Gozos Futuros questões 958 a 1019,  LE
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Allan Kardec enfatiza que o Espiritismo constitui uma síntese entre fé e razão,
fundamentada na observação dos fenômenos espirituais e na análise lógica.

O autor ressalta que a doutrina espírita não se apoia em dogmas, mas em princípios
racionais que demonstram a imortalidade da alma, a justiça divina e a lei do progresso.

“O Espiritismo vem realizar o que o Cristo disse:
‘Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará’.” 

(KARDEC, 1857, Conclusão, item I).

Síntese da Conclusão do Item I 
(O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro:
Federação Espírita Brasileira, 2001. (Obra original publicada em 1857).

Assim, o Espiritismo apresenta-se como uma filosofia que esclarece o papel do
homem no universo e confirma a continuidade da vida após a morte, orientando o
espírito humano para o aperfeiçoamento moral e intelectual.
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No segundo item da Conclusão, Allan Kardec aprofunda a reflexão sobre o papel
do Espiritismo como instrumento de renovação moral e intelectual da humanidade.
Ele afirma que a doutrina espírita não se limita à explicação dos fenômenos
espirituais, mas propõe uma transformação ética baseada na razão e na fé
esclarecida.

Kardec destaca que o conhecimento das leis espirituais conduz o homem à
responsabilidade individual e coletiva, promovendo o progresso social e espiritual.

Assim, o Espiritismo surge como uma filosofia que harmoniza ciência, moral e
religião, oferecendo uma visão racional da vida futura e da justiça divina.

Síntese da Conclusão, Item II (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Federação Espírita Brasileira, 2001. (Obra original publicada em 1857).
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No terceiro item da Conclusão, Allan Kardec aprofunda a análise sobre a relação
entre o Espiritismo e as demais crenças religiosas, afirmando que a doutrina espírita não
busca destruir a fé, mas esclarecê-la à luz da razão.

Ele defende que o Espiritismo é uma revelação progressiva, destinada a ampliar o
entendimento humano sobre Deus, a alma e a vida futura.

Kardec ressalta que a fé raciocinada é o caminho para a verdadeira reforma moral,
pois une o sentimento religioso ao conhecimento científico e filosófico.

Assim, o Espiritismo se apresenta como uma síntese harmoniosa entre ciência,
filosofia e religião, promovendo a evolução espiritual da humanidade.

Síntese da Conclusão do Item III (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).
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Síntese da Conclusão do Item IV (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

No quarto item da Conclusão, Allan Kardec aprofunda a reflexão sobre a missão do
Espiritismo como agente de transformação moral e intelectual da humanidade.

Ele afirma que a doutrina espírita não é apenas uma revelação espiritual, mas um
marco evolutivo destinado a reformar as ideias e os costumes, conduzindo o homem à
prática do bem e a compreensão racional da fé.

Kardec destaca que o Espiritismo surge em um momento histórico de transição,
quando a razão humana exige explicações lógicas para os fenômenos espirituais e
morais.

Assim, o Espiritismo se
consolida como uma filosofia
progressista que une ciência,
moral e religião, promovendo o
aperfeiçoamento do espírito e o
avanço da civilização.
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Síntese da Conclusão do Item V (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

No quinto item da Conclusão, Allan Kardec aprofunda a ideia de que o
Espiritismo é uma revelação progressiva, destinada a acompanhar o
desenvolvimento intelectual e moral da humanidade.

Ele afirma que os ensinamentos
dos Espíritos não são dogmas
imutáveis, mas verdades que se
ampliam conforme o homem evolui
e compreende melhor as leis divinas.

Assim, o Espiritismo se apresenta como um sistema dinâmico de
conhecimento, que une o estudo racional dos fenômenos à prática do bem e à
reforma íntima, promovendo o progresso coletivo e espiritual da humanidade.

Kardec destaca que o Espiritismo
não se impõe pela fé cega, mas pela
razão e pela observação dos fatos,
constituindo uma ciência moral que
explica os fenômenos espirituais e
suas implicações éticas.
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Síntese da Conclusão, Item VI (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

Allan Kardec reafirma que a força do Espiritismo não se apoia nas manifestações materiais, mas na
solidez de sua filosofia moral e racional.

Ele argumenta que os fenômenos mediúnicos, embora tenham servido como ponto de partida para
despertar o interesse, não constituem o núcleo da doutrina.

“O verdadeiro valor do Espiritismo está em sua capacidade de explicar, de forma lógica e acessível, as
leis que regem a alma e o progresso espiritual da humanidade.”

Kardec destaca que o Espiritismo é uma ciência de observação e uma filosofia de consequências 
morais, cuja universalidade o torna independente de qualquer instituição ou indivíduo.

Mesmo diante de perseguições ou tentativas de censura, o conhecimento espiritual não pode ser 
suprimido, pois deriva de leis naturais e universais. Assim, o autor defende uma FÉ RACIOCINADA — aquela 
que compreende antes de crer — como fundamento para a evolução moral e intelectual do ser humano

Em síntese, o sexto item da Conclusão consolida o Espiritismo como uma doutrina de esclarecimento e 
emancipação da consciência, que une razão e espiritualidade em um mesmo princípio de progresso.
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Síntese da Conclusão, Item VII (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

No sétimo item da Conclusão, Allan Kardec aprofunda
a reflexão sobre a universalidade do ensino dos Espíritos,
afirmando que a doutrina não pertence a um indivíduo ou
grupo, mas é fruto de uma revelação coletiva e progressiva.

Ele sustenta que o Espiritismo se desenvolve por meio
da concordância das comunicações recebidas em diversos
lugares, o que garante sua autenticidade e impede que se
torne obra pessoal ou sectária.

Kardec enfatiza que essa universalidade é o verdadeiro
selo de origem divina da doutrina, pois demonstra que os
princípios espirituais são transmitidos de forma harmônica e
independente das opiniões humanas.

Assim, o Espiritismo se apresenta como uma ciência
moral e filosófica de alcance universal, destinada ao
aperfeiçoamento da humanidade.

“A força do Espiritismo está na unidade de seus ensinamentos e na razão que os sustenta, não na autoridade
de um nome, mas na voz coletiva dos Espíritos que revelam as leis eternas da alma.”
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Conclusão, Item VIII (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

No oitavo item da Conclusão, Allan Kardec ressalta que o Espiritismo não é fruto de
uma revelação isolada, mas de uma construção coletiva e progressiva, que se fortalece pela
concordância universal dos ensinamentos dos Espíritos. Ele afirma que essa característica
impede que a doutrina seja apropriada por qualquer indivíduo ou instituição, garantindo sua
independência e autenticidade.

Kardec observa que, ao se apoiar na razão e na universalidade das comunicações, o
Espiritismo se distingue das crenças baseadas em dogmas ou tradições particulares.

Sua força está na coerência e na unidade dos princípios morais e filosóficos, que se
manifestam em diferentes lugares e culturas, sem depender de uma autoridade central.

O Espiritismo é uma revelação coletiva e contínua, cuja legitimidade repousa na harmonia 
dos ensinamentos e na razão que os sustenta.
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Conclusão, Item IX (O Livro dos Espíritos)

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

No nono item da Conclusão, Allan Kardec enfatiza que
o Espiritismo NÃO É UMA OBRA ACABADA, mas uma
doutrina em CONSTANTE DESENVOLVIMENTO,
acompanhando o progresso da humanidade e da ciência.

Ele afirma que à medida que novos conhecimentos
surgem, O ESPIRITISMO SE AMPLIA E SE APERFEIÇOA, sem
perder sua essência moral e filosófica.

Kardec ressalta que a revelação espírita é gradual e
coletiva, e que os Espíritos transmitem ensinamentos
conforme a humanidade está preparada para compreendê-
los.

Assim, o Espiritismo não se cristaliza em dogmas
imutáveis, mas se mantém aberto ao diálogo com outras
áreas do saber, garantindo sua vitalidade e atualidade.

“O Espiritismo é uma doutrina progressiva, que se renova com o avanço da razão e da 
ciência, permanecendo fiel à sua missão de esclarecer e moralizar a humanidade.”
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NOTA EXPLICATIVA

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 2. ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2001. 
(Obra original publicada em 1857).

Na nota explicativa que acompanha O Livro dos Espíritos, Allan Kardec esclarece o
método e a finalidade da obra.

Ele destaca que o livro não é fruto de opiniões pessoais, mas da concordância
universal dos ensinamentos dos Espíritos, recolhidos em diversos lugares e circunstâncias.

Essa característica confere legitimidade e imparcialidade à doutrina, afastando-a de
qualquer influência individual ou sectária.

Kardec também ressalta que o Espiritismo deve ser compreendido como uma
filosofia moral e racional, que busca explicar as leis espirituais de forma lógica e acessível.

A nota reforça que o objetivo da obra não é apenas satisfazer a curiosidade sobre
fenômenos, mas contribuir para o aperfeiçoamento moral da humanidade, oferecendo
uma fé consciente e fundamentada na razão

N.E.: Esta Nota Explicativa, publicada em face de acordo com o Ministério Público Federal,
tem por objetivo demonstrar a ausência de qualquer discriminação ou preconceito em
alguns trechos das obras de Allan Kardec, todas caracterizadas pela sustentação dos
princípios de fraternidade e solidariedade cristãs, contidos na Doutrina Espírita.
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O Pentateuco Espírita é o nome dado ao conjunto das cinco obras fundamentais codificadas por 
Allan Kardec entre 1857 e 1868, que estruturam toda a Doutrina Espírita. A expressão faz 
analogia ao Pentateuco bíblico (os cinco primeiros livros da Bíblia), mas aplicada ao Espiritismo.

Leis Divinas e 
Destino da 

Alma

Guia da 
Comunicação 

Espiritual 

Moral 
Cristã a 
Luz do 

Espirito

Consequências 
da Vica Futura 

Origem, e 
Evolução do 

Mundo



OUTRAS OBRAS DE ALLAN KARDEC 

• O Livro dos Espíritos (1857) – Obra inaugural da Doutrina Espírita, 

apresenta perguntas e respostas sobre a origem, natureza e destino dos 

Espíritos, além das leis morais.
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• Obras Póstumas (1890), Lançado após sua morte em 1869. Textos

inéditos e reflexões do codificador do Espiritismo.

• Revista Espírita – Jornal de Estudos Psicológicos (1858–1869) -

Publicada mensalmente por Allan Kardec, serviu como laboratório de

ideias e espaço para relatos de experiências mediúnicas, debates

filosóficos e comunicações espirituais.
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ESPÍRITOS COLABORADORES DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS
O trabalho de codificação foi publicado em 18 de abril de 1857, marcando oficialmente o nascimento da Doutrina Espírita.

Kardec, seguindo orientação dos Espíritos, recorreu a diversos médiuns para confirmar e esclarecer questões mais complexas

Os principais médiuns que colaboraram com Allan Kardec na elaboração de O Livro dos
Espíritos foram:

• Caroline e Julie Baudin,
• Ruth Celine Japhet.
• Aline Carlotti,
• Madame Japhet,
• Roustan e Ermance Dufaux
• Senhores Japhet e Roustan – médiuns intuitivos.
• Senhora Canu – sonâmbula inconsciente.
• Senhor Canu (marido) – médium falante.
• Madame Leclerc – médium escrevente.
• Senhora Clément – médium falante e vidente.
• Aline Carlotti – médium falante e escrevente.
• Madame De Plainemaison – médium auditiva e inspirada.
• Madame Roger – clarividente notável.

COLABORAÇÕES POSTERIORES
• Ermance Dufaux – jovem médium que passou a colaborar após a publicação da

primeira edição em 1857.

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES
• Kardec não se limitou a um único médium: utilizou médiuns diferentes para garantir

a autenticidade e consistência das respostas.
• Essa diversidade foi fundamental para evitar influências pessoais e validar os

ensinamentos espirituais.

CONCLUSÃO
A obra O Livro dos Espíritos é fruto de um esforço coletivo entre Allan Kardec e diversos

médiuns. Essa multiplicidade de colaboradores deu credibilidade ao processo e estabeleceu a base
sólida da codificação espírita.

Referências
• KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 1ª ed. Paris: Didier, 1857.
• KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Paris: Didier, 1890.
• KARDEC, Allan. Revista Espírita. Paris: Didier, 1858-1869.
• SAUSSE, Henri. Biografia de Allan Kardec. Lyon: Imprimerie A. Storck, 1896.
• PIRES, José Herculano. Introdução ao Livro dos Espíritos. São Paulo: Edicel,

1975.
• PIRES, José Herculano. O Espírito e o Tempo. São Paulo: Edicel, 1964.
• PIRES, José Herculano. O Livro dos Espíritos e sua tradição. São Paulo:

Edicel, 1979.

OBSERVAÇÃO METODOLÓGICA
Parte da pesquisa e organização dos dados foi realizada com apoio da
ferramenta ChatGPT (Copilot), que auxiliou na síntese das informações e
na estruturação dos conteúdos para este documento.

References (APA Style)
• Kardec, A. (1857). O Livro dos Espíritos. Paris: Didier.
• Kardec, A. (1890). Obras Póstumas. Paris: Didier.
• Kardec, A. (1858–1869). Revista Espírita. Paris: Didier.
• Sausse, H. (1896). Biografia de Allan Kardec. Lyon: Imprimerie A. Storck.
• Pires, J. H. (1964). O Espírito e o Tempo. São Paulo: Edicel.
• Pires, J. H. (1975). Introdução ao Livro dos Espíritos. São Paulo: Edicel.
• Pires, J. H. (1979). O Livro dos Espíritos e sua tradição. São Paulo: Edicel.

Methodological Note
Part of the research and synthesis was conducted with the assistance of
ChatGPT (Copilot), which supported the organization and
contextualization of the information presented in this document.

PRINCIPAIS ORIENTADORES ESPIRITUAIS
• Espírito da Verdade – considerado o guia espiritual da codificação.
• São Luís – atuou como presidente espiritual da Sociedade Parisiense de Estudos

Espíritas.
• Santo Agostinho – trouxe reflexões sobre moral e filosofia.
• São João Evangelista – contribuiu com mensagens de caráter espiritual elevado.
• São Vicente de Paulo – mensagens voltadas à caridade.
• Fénelon – ensinamentos sobre humildade e amor.
• Sócrates e Platão – confirmaram princípios filosóficos em sintonia com o

Espiritismo.
• Espíritos diversos – entre eles: Swedenborg, Franklin, Pascal, e outros que se

manifestaram em pontos específicos.
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ESPÍRITO DA VERDADE

Aparece como orientador principal na codificação de Allan Kardec.

Principais visões:

O QUE KARDEC DISSE :
No Evangelho Segundo o Espiritismo, Kardec

apresenta mensagens assinadas pelo Espírito da
Verdade, que falam de amor, caridade e humildade.
Ele próprio não afirma categoricamente que se
trata de Jesus, mas deixa aberta a possibilidade,
dizendo que era um Espírito de ordem muito
elevada.

JESUS CRISTO
Muitos espíritas acreditam que o Espírito da Verdade
seria o próprio Cristo, atuando como guia espiritual da
humanidade. Essa interpretação se apoia em mensagens
de elevado teor moral e na associação com o Evangelho.

IDENTIDADE COLETIVA
Kardec, em várias passagens, sugere que o
Espírito da Verdade não seria um único ser,

mas uma falange de Espíritos superiores que se 
manifestavam sob esse nome para orientar a obra.

ESPÍRITO GUIA DE KARDEC
Outra corrente entende que
o Espírito da Verdade seria o
mentor espiritual de
Kardec, responsável por
conduzi-lo na missão da
codificação.
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A Frase está inscrita no túmulo de Allan Kardec no Cemitério Père-Lachaise, em Paris.
Essa  frase, simples e universal, continua sendo o símbolo da fé na imortalidade e no aperfeiçoamento espiritual, essência do seu legado.
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Sua generosidade é a luz que ilumina o caminho de muitos;
Doe com o coração e ajude a unir nossa comunidade. 

"Caro leitor, o movimento espírita não cobra nada pelo seu 
atendimento, mas se puder auxiliar, várias são as casas que 

necessitam de apoio. 

Conheçam também a Sociedade de Estudos Espíritas Eurípedes 
Barsanulfo, uma pequena casa Espírita na Zona Leste de São 

Paulo, que atua ha 63 anos seguindo os ensinamentos do 
Mestre, e que necessita do auxilio para se manter atuante. 

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES."
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